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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			A decisão de falar com Nicholas Kendall fora objecto de uma longa meditação. E só depois de todas as alternativas possíveis terem falhado.

			Pelo menos, Leigh acreditava que sim.

			Depois disso, teve de decidir como entrar em contacto com ele. Devia telefonar-lhe? O assunto era muito delicado para ser tratado por telefone. Devia conseguir o seu endereço e apresentar-se em sua casa de surpresa? Não, Nicholas Kendall podia morrer de susto. Leigh não sabia se era novo ou velho, nem qual era o seu estado de saúde. Podia ter o coração fraco. Por isso, optou por lhe escrever.

			Que devia dizer-lhe? O suficiente para lhe chamar a atenção, mas não tanto que o levasse a deitar a carta no lixo. Afinal de contas, não sabia nada sobre ele.

			Jenny falara-lhe dele de forma atabalhoada num momento de nervosismo, mas um quarto de hospital não era o lugar adequado para fazer perguntas. Aquela revelação surpreendente destruíra num minuto a imagem de placidez e serenidade que Leigh tinha da irmã. E Jenny já não se encontrava ali para lhe contar mais nada.

			 

			 

			Escrevera a carta há cinco dias e, naquele momento, com a resposta na mão, sentia-se insegura. Teria sido um erro escrever aquela carta? Teria traído a confiança da irmã ou ela aprovaria a sua decisão?

			Olhou para o envelope que tinha na mão, a desejar não se ter sentido obrigada a escrever-lhe.

			– O que foi?

			Leigh levantou a vista, ao mesmo tempo que guardava a carta no bolso. A seguir, sorriu à menina que a olhava com curiosidade.

			– Nada. Penteaste-te, Amy? Não podes ir para o colégio assim – disse, a olhar para a sobrinha com carinho, enquanto tentava disfarçar a preocupação. As crianças podem ser terrivelmente sensíveis aos sentimentos dos adultos e o melhor era evitar qualquer sofrimento a Amy; já sofrera mais do que o suficiente.

			– É a casa, não é? – perguntou Amy. – Vão tirar-nos a casa.

			– Porque é que dizes isso? – indagou Leigh, a sentir o coração apertado.

			– Ouvi-te a falar com Carol na noite passada.

			Entreolharam-se e, não pela primeira vez, Leigh sentiu-se inútil. Sentia-se inútil para controlar os acontecimentos. Inútil por ter sido apanhada num remoinho. Inútil por não poder fugir, porque tinha de cuidar de Amy, a filha da sua irmã. Como é que podia explicar-lhe o que estava a acontecer?

			– Devias estar a dormir, Amy! – exclamou. Amy não disse nada. Ficou ali de pé, vestida com o uniforme do colégio, a olhar para a tia. Tinha sete anos, cabelo comprido, castanho, e olhos verdes, grandes e solenes. – Sim, querida, há alguns problemas com a casa, mas tudo se resolverá.

			– Temos de mudar de casa?

			– Logo se verá – suspirou. – É possível.

			– Mas tu não te vais embora, pois não? – quis saber a menina, aflita. Leigh ajoelhou-se e tomou-lhe a cabeça entre as mãos. Não era a primeira vez que tinha de convencer a sobrinha de que não pretendia abandoná-la, que estaria ali todas as tardes para a receber e todas as manhãs quando acordasse. O psicólogo do colégio dissera-lhe que era uma reacção normal e que podia durar vários anos após a morte dos pais. Amy sentia necessidade de se agarrar ao único parente que lhe restava.

			– Claro que não, linda! – murmurou. – Vais ter de me aturar, quer queiras quer não. E agora, penteia-te e toma o pequeno-almoço para ires para o colégio. Vamos chegar atrasadas, se continuares a armar-te em preguiçosa – acrescentou, e tirou-lhe o cabelo da cara para a beijar na testa. – Despacha-te. Sabes como a senhora Stephens é rigorosa com a pontualidade. Vai passar-me um sermão e acabarei por chegar tarde ao trabalho, também.

			Desceu as escadas para preparar o pequeno-almoço, a tentar comportar-se com naturalidade, enquanto a carta lhe queimava no bolso.

			Nicholas Kendall aceitara recebê-la dali a dois dias no seu clube. Não fazia pergunta nenhuma e Leigh imaginava que estivesse na expectativa. Devia sentir curiosidade, mas não o demonstrava na carta. Na realidade, não demonstrava nada. Nada que pudesse dar-lhe uma pista sobre que tipo de homem era.

			Leigh gostaria que Jenny lhe tivesse contado mais alguma coisa, mas a situação depois do acidente era tão aflitiva e a confissão, tão surpreendente, que Leigh só pudera ouvir, sem dizer nada.

			– Lamento, Leigh – dissera-lhe a irmã, quase sem voz. – Sei que isto é uma surpresa para ti, mas não quero morrer levando este segredo comigo. Tenho que to contar, explicar-te….

			E Leigh não lhe perguntara nada. Aquela confissão deixara-a desorientada. Roy era o pai de Amy. E o marido de Jenny. Pelo menos, sempre pensara que sim.

			Mas a irmã dissera-lhe que era tudo uma ilusão. Uma terceira pessoa, um desconhecido, aparecera em cena. Fora uma aventura de uma noite, um acto impulsivo causado pelo desespero, um momento de loucura que ela e Roy tinham decidido esquecer, mas tudo na vida tinha o seu preço…

			A única coisa que a irmã lhe dissera sobre esse homem, nos últimos e desesperados minutos da sua vida, fora o seu nome e endereço em Londres.

			E Leigh guardara essas informações, sem as partilhar com ninguém, durante quase um ano e meio.

			O papel onde escrevera o nome do homem estava no fundo de uma gaveta. Tinha muitas coisas que fazer, muita papelada para organizar e, sobretudo, tinha de cuidar de Amy, que perdera os pais. Antes, vivia a vida alegremente, ia à universidade e sonhava ser uma pintora famosa, até que, de repente, se vira a braços com a responsabilidade de cuidar de uma criança.

			Quase imediatamente, os problemas económicos começaram a surgir, como um monstro de várias cabeças que bloqueava todas as saídas. A empresa de decoração de Roy e Jenny e que ela, ingenuamente, considerava lucrativa, estava à beira da falência.

			O administrador da família chamara-a ao seu escritório uma semana depois do acidente e pusera as cartas na mesa.

			Leigh ouvira-o, perplexa. Não era economista e custava-lhe a compreender aquelas contas.

			– Não podemos contratar alguém que dirija a empresa? – perguntara. – O que é que vai acontecer aos empregados?

			– O que acontece a todas as pessoas que ficam sem trabalho – respondera o administrador. – Não faz sentido contratar um director para uma empresa arruinada – acrescentara, a tentar ser amável. – Pense nisso. Não recebemos encomendas há meses. Estamos a atravessar uma crise económica e ninguém quer gastar dinheiro a decorar a casa.

			– E o que é que vai ser de Amy? Eu não tenho dinheiro, ainda estou na universidade…

			– Podia parar de estudar por algum tempo e arranjar emprego.

			Isso acontecera há um ano e meio. Entretanto, ela tentara de todas as maneiras possíveis. Abandonara os estudos para começar a trabalhar num escritório opressor e, da noite para o dia, transformara-se numa mulher madura.

			Contudo, não fora o suficiente. Os credores tinham começado a exigir o seu dinheiro, o director do banco não demonstrava qualquer simpatia pela sua situação e quando Ed, o administrador, a aconselhara a render-se, ela rendera-se.

			Podia ter continuado a trabalhar no escritório, poupando todos os tostões e guardando os seus sonhos na privacidade do seu quarto, mas o director do banco ameaçara executar a hipoteca da casa e essa fora a última gota que fizera transbordar o copo.

			O pequeno pedaço de papel guardado no fundo da gaveta era a sua última oportunidade.

			Podia abrir a caixa de Pandora e ver-se numa situação pior do que aquela que estava a atravessar, mas tinha que se arriscar.

			Durante os dois dias seguintes, Leigh debateu-se entre a aflição e um optimismo forçado.

			Diante de Amy, tentava aparentar que estava tudo bem, mas o seu esforço era tal que, algumas vezes, apanhava a sobrinha a olhá-la com olhos perscrutadores. Doía-lhe saber que a única coisa que podia fazer para a sossegar era prometer-lhe que nunca a abandonaria. Não podia prometer-lhe mais nada.

			Não podia oferecer-lhe segurança económica nem sabia o que lhe diria quando chegasse o momento de tomar decisões. Tudo dependia da reacção de Nicholas Kendall, embora tivesse poucas esperanças.

			Que homem, confrontado com a aparição de uma filha de sete anos cuja existência desconhece, acolhe a notícia de braços abertos?

			Fizera algumas investigações sobre ele e descobrira que se tratava de um conhecido homem de negócios, rico e dinâmico, cujo nome aparecia com frequência nas páginas de economia. E isso só servira para a deixar ainda mais nervosa. Afinal, aquele homem era o pai da sua sobrinha.

			«Porquê, Jenny?», perguntava-se. Mas não fazia sentido fazer perguntas que nunca obteriam resposta. Além disso, sabia bem porquê.

			 

			 

			Na sexta-feira de manhã, Leigh vestiu-se com muito cuidado, embora não houvesse nada a fazer com a sua cara. Há muito tempo que compreendera que nunca seria uma mulher sofisticada. O seu cabelo ruivo era muito curto, os olhos, muito azuis e separados e, além disso, tinha sardas. Fosse Inverno ou Verão, ali estavam elas, a sabotar os seus esforços para mostrar a idade que tinha, dando-lhe um aspecto de duende. Pelo menos, era isso que ela pensava cada vez que se olhava ao espelho.

			E era o que estava a fazer naquele momento, enquanto se perguntava se escolhera a roupa apropriada. Não sabia ao certo que imagem queria transmitir, mas sabia que devia escolher uma roupa que lhe desse confiança.

			Amy, sentada na cama, observava-a.

			– Onde vais?

			– O que é que te faz pensar que vou a algum lado?

			– Normalmente, não te arranjas tanto.

			– Claro que me arranjo! – protestou ela, a rir. – Bom, está bem. Não costumo arranjar-me tanto, mas apeteceu-me mudar. Estou bem? – perguntou, a dar uma volta.

			– Estás linda – afirmou a menina, e Leigh sentiu vontade de a abraçar. – Vais ver alguém?

			– Bom, as mesmas pessoas de sempre – mentiu. – E tu, o que é que vais fazer hoje no colégio?

			– Exercícios de matemática, ciências e ginástica.

			– Já te deram o resultado do teste que fizeste no outro dia?

			– Dão-mo hoje – respondeu Amy, não muito alegre.

			– Se tiveres boa nota, convido-te a ir comer um hambúrguer e um batido depois das aulas – era um capricho que não podiam permitir-se, mas Amy merecia. Nunca se queixara, desde a morte dos pais. Adaptara-se, com a curiosa flexibilidade das crianças, à falta de recursos económicos sem dizer uma palavra.

			– E se não tiver? – quis saber Amy, preocupada.

			– Bem… vamos comer um hambúrguer à mesma. Como prémio de consolação – declarou Leigh. Independentemente do resultado do seu encontro com Nicholas Kendall, ela também merecia um prémio de consolação depois de ter a conversa mais difícil da sua vida. – O mais importante não é teres positiva. O que importa é que te empenhes em aprender.

			– Isso é o que a senhora Spencer diz.

			– Estás a ver? Não podemos estar as duas enganadas – sorriu, a virar-se para a pequena figura sobre a cama. O que viu, no entanto, não foi Amy sentada com as pernas cruzadas, mas a menina no futuro, bombardeada com revelações que marcariam a sua vida.

			Vestiu uma camisola de gola alta e não voltou a olhar-se ao espelho até estar prestes a sair de casa.

			Estava bem, disse-se. Simples e bem penteada, o que era uma mudança nela. Vestia uma saia preta, camisola de gola alta, sapatos rasos e sobretudo preto. Uma roupa sóbria e apropriada, dada a missão que tinha em mãos, pensou.

			Primeiro tinha de ir pôr Amy ao colégio e, depois, teria duas horas livres para morrer de preocupação. Nunca fora tão segura de si mesma como a irmã. Jenny protegera-a sempre, pelo que só nos últimos meses Leigh começara a conhecer as suas próprias forças.

			O que a afligia era a incerteza. Isso e saber que tudo dependia dela. O futuro de Amy repousava nos seus ombros, porque não tinha outros parentes, nem avós a quem pedir conselhos, nem tias e tios que pudessem ajudá-las. Nunca sentira tanto a falta de uma família como naquele momento.

			Nem sequer tinha um namorado em quem se apoiar, alguém que lhe desse forças quando as suas faltassem. Tivera um, uma vez. O sensível e artístico Mick, com o seu rabo-de-cavalo e o seu invejável desprezo pela burguesia, mas durara pouco. Aparentemente, ele era alérgico a responsabilidades. A ideia de a ajudar a criar uma criança fora demais para ele.

			– Sou um espírito livre – afirmara. – Não posso atar-me a nada.

			E assim terminara a sua relação. Leigh não podia lembrar-se disso sem sentir uma certa amargura.

			Demorou muito tempo a encontrar o clube, que ficava longe da estação de metro. Como não podia dar-se ao luxo de apanhar um táxi, teve de percorrer a distância a pé.

			Estava muito nervosa quando, por fim, chegou à porta do edifício vitoriano que, mais do que um clube, parecia um museu.

			Os seus pés, que tinham percorrido a distância como que em piloto automático, pareciam colados ao chão. Não conseguia mexer um músculo nem dar um passo. Ficou ali de pé, a olhar para a porta, em meio aos transeuntes, uma figura pequena cujo cabelo esvoaçava ao vento.

			O ar frio de Outubro açoitava-lhe as faces, corando-as. Por fim, um arrepio que a gelou até aos ossos descolou-a do chão.

			Quando entrou no clube, sentiu que entrava noutro mundo. A conter a respiração, olhou em redor, admirada. Não havia barulho nenhum. Era como se o século XXI tivesse ficado do lado de fora. Os móveis eram antigos e elegantes, do tipo que pode encontrar-se em mansões antigas e que passou de geração em geração.

			Leigh sentia-se deslocada. A sua roupa escolhida cuidadosamente parecia ridícula naquele vestíbulo elegante.

			Enchendo-se de coragem, atravessou a porta para procurar a sala… mas não chegou muito longe.

			Um homem apareceu diante dela e inquiriu, muito sério, se era membro do clube.

			– Não, mas…

			– Este estabelecimento não está aberto ao público – atalhou o homem, a olhá-la de cima a baixo. – Lamento, mas tenho de lhe pedir que saía – acrescentou. Parecia do tipo de homem que não gosta muito de mulheres, fossem ou não membros do clube, pensou Leigh. Contudo, o facto de ela não o ser deixava-a reduzida à condição de pária. O homem pôs-lhe a mão no braço e ela afastou-se, aborrecida.

			– Um momento!

			– Espero que não tente criar problemas, menina – replicou o homem, com voz de ferro.

			– Tenho um encontro marcado com um membro do clube – retorquiu ela.

			– Pode dizer-me o nome?

			– Nicholas Kendall.

			O nome teve o poder de fazer com que o homem mudasse de atitude e se esforçasse para sorrir.

			– Está bem, menina…

			– Walker.

			– Se não se importa de me acompanhar, menina Walker, vou levá-la à mesa do senhor Kendall – anunciou o homem, a precedê-la pela sala. – Lamento ter sido rude, mas neste clube temos de ser muito cuidadosos. No Inverno, em especial, as pessoas costumam abrigar-se do frio aqui e os turistas acham que é um restaurante – explicou. «Os grandes idiotas!», parecia querer dizer.

			Leigh não disse nada. Olhava para o salão grande e elegante onde vários homens de negócios e algumas mulheres almoçavam, liam o jornal ou, simplesmente, falavam, no mesmo tom que usariam numa biblioteca… ou numa igreja. Era o tipo de clube onde se reuniam políticos e famosos da alta sociedade e ninguém levantou a vista ao vê-la passar. Uma falta de curiosidade elegante, pensou ela.

			Depois de atravessarem a sala, subiram uma escadaria e passaram diante de uma biblioteca antes de entrarem numa pequena sala de jantar.

			O nó que Leigh tinha no estômago parecia apertar-se mais à medida que se aproximava do seu destino. Seguiu o seu guia às cegas até chegarem diante de uma mesa à qual estava sentado um homem. Leigh não podia ver-lhe a cara, porque continuava atrás do porteiro presumido.

			– Senhor Kendall, creio que a menina… Walker, tem um almoço marcado consigo.

			Leigh perguntou-se o que o porteiro faria se o senhor Kendall negasse com a cabeça, demonstrando desconhecer o encontro. Pô-la-ia fora do clube agarrando-a pelo pescoço, como nos desenhos animados? Aquelas pessoas tão eminentes e discretas levantar-se-iam, ao saberem que o seu santuário particular fora violado?

			– Sim – a voz de Nicholas era profunda, segura, e Leigh obrigou-se a olhar para o homem que tinha diante de si. Ele observava-a abertamente. Os seus olhos verdes, não transparentes, mas do tom escuro do mar, estavam fixos nela, embora não demonstrassem curiosidade, e sim uma avaliação calculada. Leigh teve a estranha sensação de que queria memorizar as suas feições. Era desconcertante.

			– Deseja tomar um aperitivo? – perguntou-lhe ele.

			Leigh assentiu de forma ausente.

			– Água mineral, por favor. Com gás – respondeu. A sua voz, tal como a sua roupa, parecia deslocada naquele lugar.

			– Para mim, o mesmo que antes, George – pediu Kendall, sem tirar os olhos dela. E, apesar de nunca se ter sentido tão pouco à vontade na sua vida, Leigh não conseguiu desviar o olhar do seu rosto.

			Vira algumas fotografias dele nos jornais, mas eram a preto e branco, levemente desfocadas, e não a tinham preparado para o impacto que aquele homem lhe produziu.

			Parecia estar hipnotizada. Como estudante de arte, apreciava as suas feições bem definidas. Não havia nada de suave no rosto masculino, pelo contrário. Era uma cara maravilhosa para ser retratada por um artista, embora não fosse fácil fazê-lo, porque transmitia poder, segurança, e isso desfigurava-a.

			Tinha o cabelo escuro, quase preto, tal como as pestanas, que contrastavam com o verde inescrutável dos olhos.

			– Vai sentar-se, menina Walker? – indagou ele, sem sorrir. – Ou pensa continuar a agarrar-se ao encosto da cadeira durante todo o almoço?

			As suas palavras pareceram desfazer o feitiço. Leigh apressou-se a sentar-se, com o coração acelerado. A enormidade daquilo que estava prestes a dizer-lhe deixara-a muda.

			E Nicholas Kendall não estava a ajudar nada. Aceitara encontrar-se com ela, com certeza como mais uma das reuniões que tinha todos os dias, a julgar pelo fato escuro que usava, mas não ia facilitar-lhe as coisas.

			– Lamento ter-me imposto desta forma – começou a dizer ela, sem saber o que fazer com as mãos. Ele continuava a olhá-la sem expressão, à espera que prosseguisse. Leigh sentia-se como deviam sentir-se os condenados pela Inquisição e não se atrevia a olhá-lo nos olhos. – Suponho que esteja curioso para saber…

			– Um pouco, sim – assentiu ele. O porteiro chegou nesse momento com as garrafas de água e Leigh bebeu um grande gole da sua para acalmar os nervos. Devia ter pedido uma dose dupla de uísque, pensou. George, que parecia quase humano desde que se certificara de que não era uma intrusa, informou-os de que podiam escolher entre rosbife guarnecido, borrego assado, também guarnecido, e salmão. Ambos optaram por salmão e, quando George se afastou, Leigh olhou para a cara de Nicholas com um mau presságio.

			– Vai dizer-me por que razão entrou em contacto comigo? – perguntou ele. – Estou intrigado, mas não ao ponto de perder o meu tempo a tentar arrancar-lhe essa informação palavra por palavra.

			Leigh olhava-o, a tentar descobrir o que a irmã vira naquele homem. Era atraente, claro, mas não propriamente alegre e simpático. Talvez, nas circunstâncias adequadas, fosse um homem encantador. Leigh imaginava que isso não importava. Afinal, fora apenas uma aventura de uma noite num momento de desespero.

			– Não sei como começar – confessou. Desejava não estar ali. Desejava não se encontrar naquela situação que, tinha a certeza, acabaria em desastre, fosse qual fosse o resultado da reunião. Por razões egoístas, desejava que a irmã nunca lhe tivesse feito aquela confidência terrível. Contudo, Jenny sentira necessidade de lha fazer, porque queria partir deste mundo com a consciência tranquila.

			– Comece pelo princípio – sugeriu-lhe ele, abruptamente.

			– Está bem. Nesse caso, devo começar por uma coisa que aconteceu há cerca de oito anos – baixou a vista, como se isso pudesse atenuar o impacto das suas palavras. Sentia o olhar de Kendall fixo nela. – Num caro e exclusivo hotel de Maiorca.

			Naquela época, os negócios floresciam e Jenny e Roy tinham muitos clientes. Jenny estava casada há um ano, mas sentia-se deprimida. Leigh perguntara-lhe o que tinha, mas não quisera insistir muito. Nessa época, era apenas uma adolescente e os problemas da irmã não podiam fazer grande moça na bolha alegre da sua juventude. Além disso, acreditara, inocentemente, que nada de grave podia acontecer a Jenny. A irmã, que estivera sempre ao seu lado, que cuidara dela desde a morte dos pais, era uma mulher muito forte.

			– Maiorca – repetiu ele, como se tentasse lembrar-se. – É possível que tenha estado lá. Que importância tem isso? Se vai tentar convencer-me de que nos conhecemos lá, esqueça; nunca a vi na minha vida, e nunca me esqueço de uma cara.

			Não, ele não parecia o tipo de homem que esquecia uma cara, pensou Leigh. Nem o tipo de homem que esquecia nada.

			Nesse momento, serviram-lhes o almoço e Leigh olhou para a comida como se fosse uma tábua de salvação. Pelo menos, ia ter alguns segundos de sossego.

			Nicholas Kendall exercia um efeito estranho nela, e não sabia bem porquê. Talvez fosse porque nunca lidara com um homem como ele. Era tão diferente do marido da sua irmã que nem sequer pareciam pertencer à mesma espécie.

			Roy era um homem simples e alegre, sem grandes complicações. Na realidade, Leigh nunca compreendera o que Jenny vira nele. Fisicamente, a sua irmã era tudo o que ela nunca seria. Eram da mesma altura, mas não tinham qualquer outra semelhança.

			Enquanto Jenny tinha uma comprida cabeleira loura, ela era ruiva e usava o cabelo curto. Jenny tinha um corpo voluptuoso, em contraste com a sua constituição magra que, conforme se apercebera há muito tempo, não era muito atraente aos olhos do sexo oposto.

			– Continuo à espera de ouvir o que tem a dizer-me, menina Walker.

			Leigh olhou para Nicholas Kendall. Achava incrível estar diante do homem com quem a irmã tivera uma aventura, da qual nascera Amy.

			– Tem razão, senhor Kendall. Não me conhece, mas conheceu a minha irmã – murmurou. Sabia que ia ser difícil convencê-lo da sua afirmação. Um homem normal ter-se-ia lembrado de imediato. Contudo, não havia nada de normal em Nicholas Kendall. E Leigh duvidava que um homem como ele pudesse lembrar-se de uma cara, uma noite, há oito anos atrás. Os olhos verdes fixaram-se nela com mais atenção, como se estivesse a tentar juntar as peças de um quebra-cabeças. – Chamava-se Jennifer Stewart e não se parecia comigo. Era loura e muito extrovertida. Estava em Maiorca a decorar os quartos do hotel.

			«Tinha de sair de Inglaterra para me afastar de Roy. Sentia-me mal, mas tinha de pensar… Estava zangada, magoada», sussurrara a irmã no hospital.

			Nicholas Kendall lembrava-se dela. Leigh podia vê-lo nos seus olhos. Ele recostou-se na cadeira. A olhá-la com receio, como se desconfiasse do motivo que a levara a querer falar com ele.

			– Era uma mulher lindíssima – disse, então, como se estivesse a compará-las.

			– Sim, era – assentiu ela. – Não se parecia nada comigo.

			Ele não negou.

			– Lembro-me dela porque parecia um pouco… alterada. Ria muito, falava muito, bebia muito… Como está?

			Era uma pergunta de cortesia. Jennifer não significara nada para ele. Não era mais do que uma cara perdida na memória. Que ironia que uma lembrança passageira aparecesse de repente para lhe alterar a vida, fosse qual fosse a sua reacção ao que ela tinha para lhe contar!

			– Morreu num acidente de carro há dezasseis meses – revelou.

			– Lamento – murmurou ele, a olhar para o relógio, – mas continuo sem perceber o que é que isso tem a ver comigo.

			– Senhor Kendall, é casado? – inquiriu ela, pousando o garfo. Os jornais não mencionavam uma esposa, mas podia tê-la.

			– Porque é que pergunta?

			– É?

			– Não – respondeu ele. Leigh suspirou, aliviada. Um problema a menos. Deus sabia que havia obstáculos suficientes sem que aquele fosse um deles. – Diga o que tem a dizer, menina Walker. Não faço ideia de porque é que está aqui e, francamente, começo a arrepender-me de ter aceitado encontrar-me consigo. Na carta dizia que tinha uma coisa para me contar. Bem, conte-ma de uma vez – exigiu, a olhar de novo para o relógio. – Não tenho o dia todo.

			– O senhor foi para a cama com a minha irmã…

			Ele inclinou-se para a frente, a olhá-la com expressão fria.

			– Sim, menina Walker – interrompeu-a. – Ambos éramos adultos. Se o que quer é chantagear-me, acho que escolheu a pessoa errada.

			– Não tenho intenção alguma de o chantagear, senhor Kendall – replicou ela, irritada. Em que mundo vivia aquele homem para mencionar a palavra chantagem sem mais nem menos? – Vim aqui para lhe dizer uma coisa… um pouco inesperada para si. Vim dizer-lhe que tem uma filha de sete anos. Chama-se Amy.
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